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1 - Introdução  

O atual sistema de codificação automática/assistida disponível no IBGE, para ser utilizado por pesquisas e censos, adota um modelo idealizado em 1988, por ocasião da realização de Censo Demográfico Experimental daquele ano. Este modelo serviu de base para a confecção do referido sistema, utilizado na codificação do Censo Demográfico 1991 e pela PNAD nesta última década. Ao longo desses anos o sistema tem sido aprimorado em suas funções, porém nenhuma revisão no seu modelo conceitual foi efetuada. Pretendo neste documento fazer uma análise crítica do atual modelo, com o objetivo de verificar em quais pontos poderia ser melhorado, e como torná-lo capaz de introduzir uniformidade e eficiência ao processo em questão. 

Um modelo alternativo é apresentado para estudo, com base em análises efetuadas, e  com intuito de promover uma revisão no modo como vemos a codificação em uma pesquisa ou censo. Cabe esclarecer que este modelo proposto, não tem a sua justificativa nos apelos tecnológicos atuais, mas sim numa nova maneira de fazer  coisas já conhecidas.

2 - Modelo Atual

O modelo atualmente em uso, implementado num sistema de codificação automática/assistida, apresenta as características descritas a seguir.

Para cada quesito a ser codificado, previamente é montado um arquivo com várias descrições possíveis para o quesito em questão, indicando-se qual o código a ser assinalado. A partir desse arquivo é criado um  banco de códigos, contendo para cada quesito as descrições e as palavras em sua forma normal e fonética. O projeto físico desse banco está baseado em estatísticas sobre a freqüência de palavras e o seu tamanho. Esta etapa é preparatória, e realizada somente uma vez antes de iniciar o processo de codificação.         

O quesito do questionário a ser codificado, deverá ter o seu conteúdo transferido para arquivo (por meio de digitação ou reconhecimento ótico de caracteres), para que o processo de codificação possa ser realizado.

A comparação do texto oriundo do quesito com os textos das descrições é feita palavra a palavra. Ao se dividir os textos em palavras são eliminadas as palavras como preposições e artigos. Para cada quesito pode haver uma lista de  palavras que são eliminadas, por não trazer nenhuma contribuição ao processo de codificação (a palavra igreja na codificação do quesito religião, por exemplo).

Na divisão do texto em palavras, os sinônimos também são considerados. Toda palavra, num conjunto de palavras consideradas sinônimos, será convertida para uma palavra padrão. Deste modo podem ser resolvidos os problemas de abreviaturas e alguns erros de grafia ou de digitação.

As palavras sofrem uma  transformação fonética que consiste resumidamente na eliminação do plural, do gênero (masculino e feminino) e substituição de uma letra por outra de mesmo som. Esta técnica auxilia no reconhecimento das palavras e resolve também alguns erros de grafia ou de digitação.

O processo de codificação a ser realizado  é resumido então na comparação dos textos obtidos dos questionários com os textos armazenados no banco de códigos,  com objetivo de  transformar o texto em um código numérico. Para esta comparação o texto do questionário é dividido em palavras e cada palavra pesquisada em sua forma normal. Caso não seja encontrada, será feita a pesquisa em sua forma fonética. No caso do texto conter mais de uma palavra, e se houver ainda uma palavra não reconhecida, esta é pesquisada no contexto da descrições onde aparecem as outras palavras, podendo ser feitas sugestões de palavras semelhantes. Reconhecidas as palavras, é pesquisado nas descrições onde aparecem, podendo surgir daí as situações:

a) uma única descrição é encontrada - codificação automática;

b) nenhuma descrição é encontrada - o codificador digita um novo texto;

c) mais de uma descrição é encontrada - o codificador deve escolher uma das descrições apresentadas.

Para controle da codificação automática, durante a criação do banco de códigos são listadas as palavras e pares de palavras que selecionam uma única descrição, indicando uma possível codificação automática a partir dessas palavras ou pares de palavras.

O modelo implementado apresenta claramente duas etapas.

Uma primeira, chamada de pré-codificação ou codificação automática, onde o sistema para aquele quesito que está sendo codificado,  e que teve seu texto capturado do questionário, faz a interpretação do mesmo. Esta interpretação é  feita dividindo-o em palavras, eliminando determinadas palavras previamente escolhidas, preposições e artigos, e para estas palavras efetua a sua fonetização e tenta encontrar para o texto, no banco de códigos, o código a ser assinalado. Se encontrar um único, esta primeira etapa determina o fim do processo de codificação para este quesito deste questionário.

A segunda e última etapa de complementação ou codificação assistida, onde o codificador efetuará diretamente no computador, a escolha da descrição dentre as apresentadas ou digitará um novo texto para o quesito em questão.

Para efeito de exposição, utilizamos sempre um quesito do questionário a ter seu conteúdo codificado. Na prática, para todos os quesitos de um questionário a serem codificados, o sistema fará todos estes procedimentos, na seqüência que aparecem os quesitos à codificar. O codificador, que atua somente na segunda etapa, complementará a codificação para cada questionário, e para cada quesito do mesmo, na ordem que aparece no questionário.

3 - Análise do Modelo
Uma das maiores atividades no processamento de um Censo é a codificação, talvez só inferior a captura de dados.

O modelo atualmente em uso pode ser considerado superior à codificação manual, que é um processo lento, requer um grande contingente de pessoas com perfil adequado e consome muito tempo, além de toda a subjetividade inerente ao processo, o que dificilmente leva a uma uniformidade.

O esquema de separação do texto em palavras, eliminação de algumas palavras, utilização de palavra padrão (sinônimo, abreviatura), da sua fonetização, criação do banco de códigos com informação da freqüência de palavras e a forma de busca do código a ser associado, com certeza trazem grande eficiência ao processo.

Se admitirmos que o conjunto de descrições encontradas no Censo Demográfico 91 possa ser incorporado aos bancos descritores, aumentaremos bastante a eficiência  e a qualidade da codificação no próximo Censo.

Podemos verificar que muito investimento foi feito na “máquina de obter um código a partir de um texto”. Chegamos num ponto que podemos até melhorar esta máquina, porém os acréscimos serão cada vez mais tênues, difíceis de serem feitos, mas não impossíveis, pois sempre haverá ainda alguma coisa a ser feita.

O que chama atenção não é a eficiência da máquina, e sim a forma como a estamos utilizando. Alguns desses pontos serão descritos a seguir.

O modelo de uso da nossa “máquina” faz com que codifiquemos questionário a questionário. Na codificação automática e na assistida os quesitos são codificados um a um, na seqüência que aparecem no questionário. O codificador quando atua no processo, trata todos os quesitos do questionário, seqüencialmente. Isto faz pensar que criamos uma bela “máquina” de codificar, porém a usamos simulando uma codificação manual, em que um codificador vai retirando questionários de uma pilha, codificando seus quesitos, um a um, só não precisando recorrer ao velho e tradicional Manual de Códigos (que o transformamos no Banco de Descritores). Automatizamos um processo, porém não o informatizamos. Pegamos as tarefas manuais e jogamos dentro do computador. Retiramos uma parte do trabalho manual do codificador. A outra parte desse trabalho manual,  ele a faz no teclado do computador. Nenhuma informação gerada pelo próprio processo está sendo utilizada, com a finalidade de obter ganhos de eficiência e eficácia.

Outro ponto a ser observado é que o codificador só é chamado a intervir quando toda a “inteligência” colocada na “máquina”, não consegue resolver a codificação de forma automática. E este é com certeza o pronto crítico deste modelo. A tarefa mais difícil é resolvida por uma pessoa, que codifica todos os quesitos do questionário. Isto sem falar que a partir da existência de um sistema de codificação automática/assistida, criou-se a idéia de que com um pequeno treinamento (basicamente no uso do sistema) uma pessoa estaria rapidamente habilitada a codificar.

Os problemas de codificação tem diferentes graus de dificuldade de um quesito para outro. Os índices de codificação automática para quesitos como religião (da ordem de 80%), Unidade da Federação ou País estrangeiro de nascimento (80%), município (80%), curso concluído (79%) são totalmente diferentes quando comparados com ocupação (cerca de 20%) e atividade (inferior a 40%).

Religião, local de nascimento, município, curso concluído causam menos problemas, em virtude de serem mais facilmente entendidos e o conjunto de possibilidades ser bem limitado. Os maiores problemas resumem-se a erros de grafia, uso de sinônimos, abreviaturas das mais diversas formas. Estes problemas podem ser sanados se usarmos a nossa “máquina” de codificar de uma forma diferente.

Por outro lado, ocupação e atividade, apresentam uma grande variedade de descrições, às vezes descrita de uma forma muito geral para que o sistema a codifique, e um conceito e entendimento, muitas das vezes, só de conhecimento de especialistas no assunto, o que não podemos esperar de codificadores que passam por um pequeno período de treinamento.

A codificação destes quesitos deve levar em consideração o tipo de estabelecimento em que exerceu a ocupação. Este quesito não foi digitado no Censo anterior, por questões de tempo. Pretendemos utilizá-lo  no próximo Censo.

Portanto, devemos repensar a forma como estamos usando a nossa “máquina” de codificar. Verificamos que não poupamos esforços para o seu aprimoramento, e  que ela por si só, tem uma boa eficiência. Só nos resta agora encontrar uma forma de melhor utilizá-la.

4 – Modelo Proposto

A idéia aqui  a ser apresentada representa uma combinação entre a codificação manual e a automática.

Seria algo como uma pós-codificação, em que os códigos de um determinado quesito só serão atribuídos após se ter conhecimento de todas as descrições encontrados nos questionários de um determinado conjunto.

O modelo proposto para avaliação apresenta, para cada quesito a ser codificado, as seguintes características:

· As descrições encontradas nos questionários devem continuar a ser armazenadas individualmente para cada pessoa;
· Estas descrições seriam também transferidas para uma base de   dados em separado. As informações semelhantes seriam unificadas e grupadas segundo os critérios da codificação automática, ou seja,  pelas palavras que são determinantes para se associar um ou mais de um código (usando a “maquina”);
· A codificação automática seria feita nesta base de dados. Nesta base as descrições estão grupadas por semelhança (palavras chave que determinaram o código associado), todos os registros individuais com as mesmas características seriam “codificados” de uma única vez, apresentando a freqüência de descrições que eles representam;
· O sistema atua sempre com controle de freqüência do lote em codificação e acumulada, de ocorrências das descrições, individuais e grupadas; 
· O codificador deste tema faria a validação da codificação proposta pelo sistema;
· A codificação automática, seria inicialmente confirmada pelo codificador do tema. As descrições confirmadas, depois de atingir a uma determinada freqüência acumulada, seriam tornadas realmente automáticas, não mais necessitando da confirmação do codificador;

· A codificação assistida, irá sendo incorporada a uma banco descritor auxiliar, e após atingir uma determinada freqüência acumulada, poderá ser autorizada sua inclusão nos bancos descritores básicos. Esta autorização pode ser feita centralizada ou descentralizadamente;

· Controle local e centralizado das freqüências acumuladas dos descritores básicos e auxiliares. A atuação do sistema estará sempre baseada nessas freqüências;  

· Terminada a codificação do lote, os arquivos originais, que estão individualizados e o banco com as descrições já codificadas, passariam por um batimento, para a atribuição do código aos registros individuais;

O modelo assim proposto efetua a codificação a nível de cada quesito, para um determinado conjunto de questionários. A codificação seria feita por tema, exigindo-se assim codificadores especialistas em cada tema. A quantidade de codificadores exigida é com certeza inferior à requerida no modelo atual, visto que um codificador efetua seu trabalho para um conjunto de questionários de um só vez.

O conjunto de questionários a ser codificado de uma única vez pode ser determinado em função de área geográfica (município, distrito, subdistrito, etc) ou em função das características da variável que está sendo  codificada.

O controle de produção da codificação passa a ser por lote de codificação (conjunto de questionários a ser codificado de uma única vez), e por tema. Um tema de codificação pode abranger mais de um quesito a ser codificado. Por exemplo,  ocupação e atividade poderão fazer parte de um mesmo tema de codificação.

Neste modelo, a codificação poderá ser efetuada em um único local, ou ser distribuída. Para o Censo 2000 teremos 5 (cinco) Centros de Captura de Dados. Podemos pensar em colocar a codificação em um único Centro (por exemplo, o que será instalado no Rio de Janeiro) ou distribuí-la pelos 5 (cinco) Centros.

Outra maneira de pensar no binômio centralização-descentralização,  poderia ser arquitetada da  forma: os quesitos que apresentam um bom índice histórico na codificação automática, pois os seus problemas maiores neste processo  são erro de grafia, uso de sinônimos, abreviaturas, adotariam o modelo proposto, descentralizado nos 5 (cinco) Centros anteriormente descritos. Já os quesitos, como ocupação e atividade, que não apresentam bons índices históricos na codificação automática,  e necessitam de pessoas com mais conhecimento do tema, seriam codificados neste modelo, mas somente no Centro instalado no Rio de Janeiro.  

A adoção do modelo proposto, analisando a sua concepção teórica, poderá levar a uma maior uniformidade, eficiência e eficácia  no processo de codificação, além do fato de incluir automaticamente, um processo de controle de qualidade da codificação. Pelo menos os quesitos ocupação e atividade, incluindo-se aí o local de trabalho, deveriam passar por este tipo alternativo de codificação, para uma  avaliação quanto ao seu uso no Censo Demográfico 2000.

5 – Meta
A captura de dados do Censo Demográfico será feita com a utilização de imagens digitalizadas dos questionários, para reconhecimento de marcas (OMR), caracteres pré-impresssos (OCR) e caracteres manuscritos (OCR/ICR).

O uso da técnica de reconhecimento de caracteres manuscritos conduz a uma etapa, denominada validação de contexto, onde as palavras que contém  caracteres com baixo índice de confiabilidade no reconhecimento, são verificadas em arquivos auxiliares, que contém o contexto de todas as descrições já obtidas  para aquele quesito,  em levantamentos anteriores.

O processo de codificação automática se  inserido em concomitância com esta etapa, traria ganhos para os dois processos, pois ao dividir o texto em palavras, encontrar as significativas (palavras chave), estaria se obtendo não só o seu reconhecimento ótico, como também a sua interpretação pelo sistema de codificação automática. O uso da fonetização, com a junção destas duas etapas, traria ao processo de reconhecimento ótico enormes ganhos.  A etapa de agregação do texto convertido numa base em separado, como descrito anteriormente, seria feita posteriormente, numa fase que poderíamos denominar controle da codificação, onde teríamos a atuação já descrita, do codificador temático.
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